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' - - -· ~ 1 Sa('âO que se realisa 110 ' ~osso Senhor, q.ue se levaota, 
· ,· ·} .· .- ~ escuta a prece piejosa e santa 

~ LY santn:u lO e H It:itdO. 1 . dos filhos seus. . ""º' ""º"º' a:~•i,,,.ante• • 
1 \ As frias sombras cl'u- 1 • • 1 . _ 
1 él'.c-c «Ot>o> cofago.,.,a~o ... o; n1a noite hibernal enYol- Ave Mana! _Orae, chnstaos, 

aos pes da Crn z! 

-"' -~ . .. 
áBoa~-fe-;:,-ta~ ·~ Yem o templo; mas ::t des- Hogne a Deus conselhos sãos, 

peito Lle toda a inclernen· ' ergnei <los céu.s suppl1ces mãos 
· l t - · - que b feita a Lnz. 

eia Cta es açao, os que nao Ave Maria ! A tua nôr 
-----... , sonharam difficulclades pa- no~~"-' al~a etJ~aça. 

GL0 !.)1 IA A DEUS ra J·Ontade-1rern até ao seu A.\'e. Mrma, ~lae cl? Senhor, 
n e . e. _ cheia de luz, cheia de amor, 

E 'lar querlllO, tamhem nao cheia de graça! ... 

j deixam ele Yisitar o santua-

paz aos Homens ! rio onde desalirochararrí as 
crenças e onde os seus o-

-...HM.~'Ywr-' ~ lhos se abril'arn meigamen-
"' -.-:!' .• .. . ; te para a contemplação de 
~l@:~4- 1 Deus. 
~-n creio que·a fes- . . Se urna faltê~ ~t ceia tra
~~ ta do Natal deve rhr.1.onal da fannha er~1 u1~n X merecer 00 culto dehcto, a oao comp~1 erwia 

1 1-t l . . i· no templo era uma 1rreve-
110 ar ' omesucu t=~ 11·1 t · 

· " . ( 1 rencia miperdoavel. 
thur~rn. da T:!.isr~p uma S~l-, Como és consoladora 
rrraçao 8SJ)eciahssuna t"O · · 
n .._ ( ' ª i oh eterna poesia do Chns-
solemne como eluquente t. · 1·1. 1· - . . ' iarnsmo, que nos tuera t-tao cheia de sentunentos · r · ·11 · 1 

1 
sas com as graves e iecnn· (jUe i m·u am o nosso 0s 1 t. 1 t .t 

. . · L as IF"ª icas L o eu ri o 
lnnto, como de affectuu·sas · .1 · , - . . ~ p1euoso os ensmos que S<J o 
expançoes de 1ulnlo c1ue e- . 1 . 1 .(.l' t 1 

. . · _ · ui na v ll a e os auec os 
rnocwnarn o coracao, por- · 1 t · 
<1ne na commemm:~ir·ão his-, que mais ro Jus ecern a n11s-
. . , . '" ,.. sa alma! Quem pondera n 

toní'cl do nascunentu de Je- .lt . .f, -
t -0 I 1 a a s1gm 1c::i.çao que encer-

sus :ls a Je ~unente con- """ l · 1 1 l . . . . 1 ra111 as a eonas e o ar e o-
sorciados a ideia e o sen- j • 

0 t. l 
timento c1ue orienbm e fe- 1 meslICO e as pta _icas e e- . 

" ' . . . votas c1ne se realisam no cundam o amor da fatrPll" • . -
• • C 

1 

Cl I temr1lo l}Ol' oceaswo desta e a crenra reh O'tosa ~ 1 • 

S,10 .. : 1• . 0 
... t grande testa, comprehen-

c i etc "t. augus a e sn- · l , L t , 
., lenrnis~irna é a reuniüo da : ~era º· quan o se usten .a 

r ·i· · t ·- 1 1onnos1ss1ma e sempre Iann w. u es a occasiao em 1 ~ + l l -
f[Ue se juntam os Yelhos id11ag~Tsto~a est~a ctle eJwac;:ao, 
t . d · :1 . . o ... 'asc1men o e esus, 
1 a uzmuo a expenenc1a e 1 · . · 1 · 

as tradirões os noYo - 1 qt e eYe rnspirar g orm a 
... d. ' . 8 ex 1 1Jeus e paz aos homens pnrnm o a prunaYera e as 1 

esperanças; edificante é es- 1 

:-;e coujuncto de affectos e 
1:renças (JUü se yjo·orisam 1 

.. t) 1 

e. opulentam. nu lm· domes- i 

~~----·--·~-.-... -.----~~ 
ANGELUS 

Ave ~Jari:-i! Assim o diz 
a roz do sino. 

Cheios<le 11ncção, cantae febris 
preces rle amor, preces gentis 

1 
1 
:• 
' 

ttco ao nryshco enleio d'es- ' 
ta celehrãçüo elo Natal. Os 
nffectos q u e ali se paten· 1

1 
ao Deus-Menino. 1 

1 

. Ave Maria! O sino canta 
ternm aYultam na solemni- ' dtl terra aos céus. 

! 

.. 

Fir11t :/to d.' Vil!tma. -------.. ·------
A NGITE DE NATAL 
Que noite tào fria! 
t: não causa horror 
E gira alegria 
e ás crenças amor. 
-Quem ama do peito, 
da.,; <.:renças o effeit o, 
co1 n pu rn respeito 
Te lonva, Senhor! 

Amor santo ao templo 
Agora o condnz. 

1 E sigo lhe o exemplo, 
E adoro Jesus ! 
- ~~ j ~11lto ao l\1enino, • 
Infante, divino 
nas crenças me irnimo 
e abraço-me a cruz!-

E em grnta tão pobre 
-Jesus \·ae nascer, 
Palacio mai:;; uobre 
não devo elfl ter? 
-UespresA a vaidade! 
Sú quer a humildade. 
O frio a trnmidàde 
por nós vae soffrer!-

E em meus pensamentos 
en quern tarµbern 
vêr uestes momentos 
Jesus em Bethlem. l 
-Jesus, tão formoso, 
P.Stá llCl'Íl110SO 

ao peito amoroso 
da 111ais terna .Mãe! -

J·~ vão os pastorns 
Jesus adorn r. 
~~ mimos e flores 
jú vão preparar. 
-·Com ovos, cestinllas, 
tamlJem avesiohas, 
e até corlieirinhos. 
Lhe vão offertar.-

Valor taes singella' 
· offertas terào'? 

Jesus \'erá n'P.llus 
e1mor e affeição . 

"""'"'-"'·""'· --· 

• 
-E os povos, no entanto, 
enchugam seu pranto 
e o mais grato canto 
ao Céu mandarão!-

l!:nchugam, correndo 
a verem Jesus, 
e já antevendo 
as glorias da Cruzl 
-N'a<jliella criança 
verão da bonança 
fanai e esperanc;a, 
que ao Céu nos conduz! 

Elevem-se as almas 
e os bons corações 
a Ti, c'?mo as palmas 
da:;; pu1•as acções. 
-Miuha alrna suspira 
e a Ti só aspira! 
Quizera na lyra 
mandar-Te canções 

Mas hoje em vão quero 
teu nome exaltar. 
Só posso sincero 
teus pés ir beijar. 

' --Hecebe meu preito, 
siueero de um peito 
que vem, com respeitQ 
Jesus adorar!-

Os erros passados 
eu chóro com dór, 
Perdão dos pecados 
Te rogo, Senhor. 
-Em noite tão fria, 
rn iu ha alma te en:via, 
com pura alegria, 
protestos de amor!--

R.ar;gel de auaoros 

NATAL! ... 
Nasceu Jesus! 
eis sua luz 
que jorra em flux 
sem brilho igual. .. 

Os passarinhos 
cantam nos ninhos 
coa1 os filhinhos; 
Natal! natal! 

Consagração 
ela União 
Paz e Razão 
universal. 

E tu, Maria, 
és n'este dia 
-doce utopia
rna1s viq~illa~! 

Nas<.:em a flôr 
de pnro arnór, 
o Redemptor 
elo todo o mal, 

• • 



Contam pastores 
temos ,1onrores 
e chovem flôres 
eis 1) \::ital, 

ffstetes Pereira. 

·~~-------·------~~-

Quando chegou o u 1 t i mo 
dos convidados, q u e de resto 
eram meia <luzia de parentes d0s 
mais proximos, foram todos pa
r:91 mcza, e a ceia-a tradicional 
ceia com que é de uso cekbrar
se o nascimento do meigo füho 
de Maria-começou no meio d' es
sa alegria que se encontra sem
pre onde ha abundancia e con
forto. 

A Rosinha, formosa creança 
filha dos donos da casa, punha 
n'aquela festa de familia a neta 
galante e innocente dos seus 6 
anos travessos. Passava já da 
meia noite e ainda a pé. E' que 
a mamã tinha-lhe promettido 
uma coisa de que ela havia de 
gostar muito, se se não deixasse 
dormir; e aqui está porque aquel· 
la hora ainda alli a viam toda es
perta e curiosa, :1 espera que ' a 
mamã cumprisse a prom~ssa. 

No final da ceia a mãe cha
mou-a e disse-lhe: Rosinha, a
qui mesmo ao pé da nossa casa 
móra uma velhinha sem nin-

' guem e que passa muitas neces
sidades. Dentro d' este cabaz está 
urna refeição que preparei para a 
infeliz creatura; como faz muito 
frio, tambem alli tenho um co
bertor para ela se tapar. Para te 
dar o que te prometi é preciso 
que tu vás entregar estes objectos 
á nossa pobre visinha. A criada 
vae contigo, porque não podes 
com tudo, e terias medo de ir só. 
Em seguida chamou a creada 
dizendo-lhe que fosse com Rosi
ta entregar os objectos que lhe 
indicou, um cabaz com comida e 
um cobertor, á velhinha. D'alli a 
pouco voltaram e a pequerrucha 
correu para a mãe reclamando o 
bonito prometido. 

-Primeiro has de contar-me 
o que te disse a velhinha; vamos, 
como foi isso! 

-Ora, mamã ... pegou-me 
ao collo, e a chofar muito, bei
jou-me, chamou-me minhq. queri
da menina, e disse que depois a
gradeceria á mamã. Coiladin ha, 
chorava tanto que eu quasi ia 
chorando tambem de a \-er tão 
triste ... 

-Nem todas as lagrimas 
querem dizer tristeza, minha fi
lha, as daquella pobre velha sig
nificavam gratidão, agradecimen
to pelo que tu foste fazer a casa 
d'ella. O bonito que eu te pro
metti e é isto: ensinar-te a pra
ticar o bem. Sê sempre boa e' ge
nerosa, minha querida filha. 1 1ão 
ha m:iiores alegrias do que Jqucl
las que nos ficam da pratica du-

ma boa accão! ~ada hJ mais 1 

santo que li1~par as lagrimas dos 
que chornm, agasalhar os rotos, 
dar de comer aos que te em fome. 

]. G. ·------.. ·----· 
DEUS!!. .. 

Quem ouve R 
Clemente, 1 
A prPce 
J<'erve11te 1 
Do nauta 
Qne pede 
Afiiitto 1 
Nnm grito 

Que o venham 1 
Salvar? 
Do nauta 
()11e \'Oga 
A' sorte 
Sem 11orte, 
Sem runro, 
Nas VCl!-SaS 
Fogosos 
Que rugem 
11'08US 

No mar ? 

Urn Dens 
Bondoso, 
De tndo 
A n tor! 
Um Ueus 
Piedoso, 
Urn Deus 
O'arnor! 

lnsti netos 
Atrozes, 
Ferozes, 
A'.,:, feras 
Qnern deu? 
E aos astros 
focuudos 
Mais mundos 
Heunin 
Tal vez'? 
O manso 
Hernanso 
Do brnndo 
Regato, 
As aguas 
Das fontes: 
Os montes; 
~~ as llores 
1 >e côres 
Quem fez? 

A's avt->s 
8ua,es 
Gorgeios 1 

Tao belos 
Tao cltt>ios 
De meiga 
Terunr:i: 
E á poniba. 
Candura 
Quem de11? 
I~ aos nobres 
GratJdezu; 
Aos pobres 
Confiança 
I~ esp,rança: 
I•: às rnàes 
Fervor· 
E amor; 
I~ aoo: justos 
() cé,r? 

Um Dfrns 
Bondoso. 
Ue tu do 
Antor! 
Um Deus 
P1erlo..;o . 
Um Deus 
D'amor'. 

Da _tarde 
A· hora 
Sonora. 
Qne ch:ima 
A os hytn :10s 
Divinos; 
A hora 
Suave 
Da ave 

- Maria· 
A' ho'rn 
Saudosa 

Ern que ;:i alma 
Dito.:;a 
Hemonte 
Aos cêos; 
Qnem den 
l<.:11canlo 
Tão santo? 
Foi Deus. 

Um Deus 
Bondoso, 
De tudo 
Autor! 
Um Deus 
Piedoso, 

Um Deus 
Bondoso 
De tudo 
Autor! 
Um Dens 
Piedoso 
Um Deus 
D'amor! li Um Dens 

~ l/arnor ! 

Maria C. M. Lucio 

------····------
Adóro a Tua ternnra; 
Teu olhar meigo, sereno, 
Teu rosto santo, moreno, 
que nos enche de ventura! 

Kasceu Jésus 
n'rnna cabana! 
loao a· choupana 

/'.'> 

se encheu de luz! 

Teve por leito 
umas palhinhas 
sobre pedrinhas 
tôscas, sem geito. 

O nascimento 
do Deus-Menin) 
foi, com tal tino, 
lançado ao vento 

pelos mugidos 
d'uma vaquita 
muito bonita, 
que, logo om~idos 

em toda a parte, 
cantam os gallos, 
correm cavallos, 
e tudo parte 

para O saudar 
cheio d'esp'rança 
n'cssa creanca 
que ha de e;sinar 

ao mundo inteiro 
Sua Doutrina. 
Bella, Di\'ina, 
De Justiceiro. 

Vêem pastores 
e reis potentes; 
trazem presentes 
e muitas flores. 

N'ELE s'espelha 
a Redcmpção! 
com devoção, 
tudo ajoelha 

para beijar, 
com muito amor, 
o Salvador 
que ha-de 'spalh~r 

por todo o mundo 
a Fé a flux; 
a Santa Luz; 
Saber Profundo! 

Não o 'squecia 
um só instante, 
a Mãe A.mante, 
Virgem Maria! 

A. P. d' Ayuiat 

Ntnneações 
Foi nomearlo para cnrar a fre· 

O \'Í\'er nos torna ameno, guczia de GemPzes, deste conce-
110 llleio de ti=tnta agrura, lho. por um um anno, o snr. P.q 
pens«r na !-'.l':rnde tnrtnra Manoel ~Jar1ins Cêpa, de S. Bar-
que sofireste, O' Nazareno! tholÔmeu do Mar, e para a de 

E', tau ta a Tua BonLlade, Gandra, o nosso amigo e dis1in-
tal a Tua Caridarle, cLo orador sagrado sr. padre Fran-

• O Ftlho ,Je l3etlilem! ciscc1 Cubello Soares, da visinba 
' . freguezia de Fão. aue, nn..; l'P,Veze.:: tla \'tda, · 

,~t:' r a IJór por Ti :-ioffrid:i Ambas as nomeações são JUS-

é p'ra nós um Doce Bem! tissimas e com alia" nos rejubi-

Albi110 />. d' Agui1tr l~mos. ------

FaeeJs de ornar 
E prompta~ em curar tem sido 

ha meio secuio a expressão po
pular de milhares de pessoas de 
amb 11s os i:exos que teem encon
trado a saude e a força nas ccPi- • 
lulas CiüarLicas do Dr. Ayer •. 
São ineslim~ reis como um reme
dio de familia, porque pódem 
ser dadas a creanças sem o me
nor receio e são mais effic3zes na 
cura das numerosas afecções pro
prias da infanri:1 do que qualquer 
outro preparado oferecído ao pu
blico. 

As Pilulas Catarlicas do Dr. 
Ayer • são cobertas de uma cama
da de àssucar que se dissolve fa
cilmente e conserva as suas vir
tuies meJicina1~ por ll!Jl periõde 
indefinido tornando-se m:1is fa
ceis de tomar. 

São o melhor de todos os ca
tarticos tão eficazes em velhos co
mo em novos e de que sr pode 
depender sempre para ataques Bi· 
l1osos, Dores de Cabeça, Prisão 

· do ventre, Di~pepsia, Aferçõe., de 
Fígado e Diarreia. 

Venda nas boas farmacias e 
drogarias. 

'p,.ept1.ratlas peio D1·. J. C. Aye1· 
& C.ª Louvell, Mass U. S. A. 

JJeposital'ios gm·aes James 
Cassels lf C.a Succes:sores-Ru.a. 
Mousinho da Silveira, 85-Pol'to. 

~~------··---..... --~~-Em reelamaeão 
Por espaço de 10 dias, que 

termmam em 29 do corrente, das 
11 ás i 7 horas de todos ns dias 
uteis, ar.na-se palen te na Secreta
ria da Camara, o rol do l..1nç:imen-
10 da contribllição municipal dire
cta relativa ao corrente ano, onde 
pode ser vislo e examinado pelos 
iuteressados. 

Qualquer reclamação contra 
ele deve ser apresentada n'aquela 
repartição durante o referido pra
so. -----· .. ·------Enti•e nos 

Encontra-se entre nós a gosar 
as ferias do Natal, o sr. Mario A
lexandrino, vindo do Porto, e nos
so conterraneo. 

Regedor 
Foi nomeado regedor desta 

villa, o snr. José da Silva Pinto, 
que já tem exercido igual cargo 
em ou lras epoehas. As nossas fe
licitações, por acharmos acertada a 
escolha. 

Outra nomeação 
Tamliem foi nomeado paroeho 

de S. Bartholomeu do Mar, lugar 
vago ha tempo!, o sr. padre Ma
noel Martins Alves Couta, cava
lheiro dignou hone&to que hade sa
ber ca11tar as sim palias do humilde 
poro d'aquella freguezia. 

Ao digno levi1a os nossos pa.
rabens. - -- ....... _____ _ 
:VIaeetes para ealen

dario. dá chegaram. 



• 

.o Ecpcz!:::n.de::.."'l.se 

WWWJA a 

.A..urora do ~ima de Belinho em 1916 e 1917. Ili t os 1•ação Porto- Clllllt'ntos são isentos do 

I_dem, o . ..;emanaria que se 
publica em forftes e em Ge
mezes, de que nii 1 "nbemo..; 
os titulns. 

goeza · unµosto do selo e de quais-
Des ta pnblicacão romµram- quer emolumentos, ou sala-

~e os nnrneros :Jo 7 t 1' 3 . l 
9 , 96 e 9., .' Quen~ os ii~ nos. e e.~ de tjlle sejam só-

Completou ha di:is 62 annos 
de publi..:id.!lk , entrando no 6), 
este noss ) 1 ··çsadissimo collega 
de VianJ Jo (~astello, o mais ve
lho jornJI d1 pr \.winciJ do .\1 in ho, 
a quem tr.lze,nos as nossas sau
da :ões peb no·. J entrada em no
\'O ,rnno, desejando-lhe que mui· 
tos mais ~rnos e com egual vigor 
venha a contar, são os nossos 
maiores desejos. 

v.er. e queira vendei-os podt~ di- 111eute passa~s e aproYei-
..., ng1r-se a e111a redação onde :ie tados lJara fun eleitoral. 

. E aincb o Boletim que sa-
h1u nesta. vill \ em 1915 e compr::im. .Espozemle, ~ secreta-

• 

1016. 
1

:..\ 
1

\1 l ' Li, d' 1 Ü ~ ri~1 da C::trnara l\Iuni~ipal, 
Quem os 1in~1· quei1'<1 fa- - ' l..A ~J 'ln de dezembro de 1917. 

lar nPsta redac<;i'lo. - -- O Recenseador Eieitoral _____ ... ___ _ 
O Fãozense COISAS UTEIS 

I 

CONTRA AS CONSTIPAÇÕES Compra-se o n.º 5, do 1.0 

nnnn, de 4 de novembro de '! 
1906. r ' A aspiração d11s vaµores de 

canfora é muiLn ulil contra as 

O n.º 51 do Combate, pu
blicado n'est11 vilh. e os u. 0 • 

sahidos alem do 57. 

Toda a collec<;tio publicn. 
da do Boletirn Parochial. de S. 
Miguel das Marinhas. publi
cado em 1915, 1916 e 1917. 

consLipações. DPila-se agua a ft>r
\ºl!r sobre canfora em µó, e aspi
ra~-se p~le nariz. durante uns 
quinze mtnntos, o:s vapon·s que 
se desprendem. 

Repele-se varias vezes a ope
ração. 

Pai a cad<1 crpo rlc agua em
prega-se uma µeqnena colhera

ED Jr_r AL lo$é Augusto d' Almeida Ahr;u 
T º 

8 
l 'fodêlos para os r-ns 

J. • de 'toe t~"ata êste 
dosé Augusto d' A.l editr.l 

m.eida • br~u, ehe- Ex.mo Snr. Secretario 
le da Seea•"bu•ia da d \l:amai•a ::t.lunieipal e . o Hece~seador do Conce-
K"t•et~nseadiH'° eleito- Lho de Espuzende: 
1•a1 "o Uoneelho de F ... , morador no lu-
ESJUlzende: gar de ... , freguezia de ... , 

FAÇO saber, nos ter- dê ste concelho, <le ... , an-
mos e para os effeitos tlo nos, _ filho de ... , e 

Idem, Deus e Patria, 1. ºe 2. 
rla de caufora. 

anno publicado na freguezia 

Cudigo Ekitoral e da lei ~e (estado), (profissão), 
de :20 de Janeiro de '1915 lnatural de), nascido em ... 
tine o periudo para a ins- d~· · · , de ... , tendo sido 
niçf o no / recenseamento f~ito o seu registo de Las

--- político do ano de 1918 cune11to na freguezia de ... , 
começ;u·á uo dia 2 de Ja- concelho de ... , districto 

-=:::== neiro e terminará uo ulti- cie · .. , sabendo lê1· e es-

.. 

~MEWW~M~W~iã2iM~W~MiBWW!lil2! mo cli<-1 do mês de Feve- crever como prova comes
~ ·eiro proxirno, p 0 d e n do t~ requerimento feito e as-
msct e verem-se como elei- sm~d.o por seu punho, e 
tores, alem dos que ficam res1dmdo ha mais de seis 
do auterior recensean1ento i~ezes na morada acima in
por terem a capacida- d1cada, como prova cum o 
t.l~ eleitoral ex~gida pela atest~~~ junto, requer a 
lui. tudos os cidadãos do V,· Ex. que, em harmo
~Jexo mast.:ulino, maiores rn~ cm~1 as disposições da 
de 21 anos, ou que com- ~e1 eleitoral en~. vigor, o 
pletaeam essa idade. até 8 rnscreva como cidadão elei
de Julho de '1918, inclusi- tor no caderno do recen
vé, que estejam nu goso seame~to da freguezia on
dos e e u s dirnitos- civis e de reside - Pede deferi
politü~os, saibaw Iêr e es- mento. (Thlta e assinatura). 
crever português e resi- Este requerimento de
d:un no territorio da He- v_e ser reconhecido pelo pre
publica Portugueza. s1de~te da Junta de Fre

alli a 
demet er 

medol 

Minhas senhoras, e vós tambem, juvenís donzel· 
las, se o vosso espelho, confidente fiel, vos offete· 
cer a imaçem de um rosto de cera, pallido de metter 
med~, lab1os exsangues, olhos piGJ.dos e sem brilho 
sabeis o que isto significa? Que o vosso sanuue Ó 
pobr~, que lhe faltam globulos vermelhos, e que a 
anemia vos aperta nas suas temiveis garras. 

Para combatter essa anemia que vos extenua 
tom_ae as Pi}ulas Pink. Estas boas pilulas não tar: 
da.rao a enr1qu~cer o vosso sangue pobre, a resti· 
tmr-vos o appetite, a fazer renascer as forcas gastas 
Dentr~ em breve, sentireis desappareccr n sensaçã~ 
de fadiga que _vos prostra, e vereis florescer de novo 
no rosto as cores frescas da saude. 

As Pilulas Pink purificam o sangue e enriquecem 
a sua p~rcentagem de globulos vermet'hos, ao passo 
que tomficam o systema nervoso. Os seus excel
le?tes resultados nunca falham, nos casos de ane
mia! chlorose, fraqueza geral, enxaquecas, doenças 
~ d~r~s de estomago, irregularidades das epocas 
iemmmas. 

sot~. Pilula~ Pink estão â venda em todas as pharmacias pelo preço de 
Ph reisa.caixa, 48400 réis as6 caixas. Deposito geral; J. P. Bastos&C• 

:rmacta e Drogaria. Penin~ular, rua Augusta 39 a 45, Lisboa. - Sui,.: 
Ag nte no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. 102e103. 

Os recenseandos deve- guezia onde residir o re
rüo escrever os requeri- l{Uerente, que atestará por 
n_ientos por seu puuho,rnen.a sua honr~ qt.ie o requeri
c10nando a filiacão esta- mento foi feito e assinado 
do, profissão, 1;at~raJida· pelo proprio, na sua pre
de, dia do nascimento e lo- sença, perante duas teste
c;.~l oude . foi feito 0 respe- n.nml~as, que tambem as
cüvo registo e, ou ter a Je- srn~rao e que deverão ser 
tra e assinatura reconhe- eleitores na respediva fre
cülas por notario, ou ser guezia. '!arnbern pode ser 
osGrito perante 0 Prosidên· reconhecido por notario. 
te da Junta de . Fregnezia Atcst1J -(ou- ;testamos) 
da sua re~11ltfüGJa. para lius Pleiloraes, que 

~uutaruu <tos requeri- F,. . (nome estado e pro. 
menws: {issão), residente u'este con· 

~testado <la Junta ou celbo (ou freguezia) de ... , 
do hegedor t1ue pl'ove que ha meses. 
o requ~rente reside ha mais (Data e ass:natura ou 
d.e seis meses 11a frogne· assinaturas). 
z1~~ por onde rrqncr a ins- (Sêlu l;l'mtco ou reco-
cnçao. . nhecimeuto da assinatura 

Ü:-3 requenmcnto8 e do- ou assinaturas) . 

• • 
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~spozend.ense · 
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NOVOS E MAGNIFIQOS PAQUETES 
1 

DE 1!):000. 12:000, 10:000 E 8;!)00 '1'01\l?I. nn:.\ 
com todos o~ ruel ~.oramentos modernos, incluindo 

TEl.EGRAPHIA NE:tl FION 
Para: S. VICE:'iTE, L 1.s PALMAS, HIO DE JANEllW, ~iON

TEVlDEO . BUENOS-AYRES e VALPAHAISO , lo r a11do allc rn ~ d t1 n1 1: 1 1 lc 
em PEBNA.MBUCO, HAIIIA E SANTOS e parn PAlllS, LO'\IHIES e 
LlVEllPOOL. 
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